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Sábado, 11 de Abril de 2026

Polícia Militar de Mato Grosso apreendeu mais de 1,3 mil armas de
fogo e simulacros em 2024

Ações resultaram nas prisões de 2.088 suspeitos relacionados a crimes com o uso de armas

A Polícia Militar de Mato Grosso já apreendeu mais de 1.320 armas de fogo e simulacros e prendeu 2.088
suspeitos por envolvimentos com crimes relacionados ao uso e porte de armas, em todo o Estado, de janeiro a
setembro de 2024. Os dados foram divulgados pela Superintendência de Planejamento Operacional e
Estatística (Spoe).

Ao todo, a Polícia Militar apreendeu mais de 1,2 mil armas de fogo de diversos calibres, além de 113 objetos
simulacros de armas de fogo.

Entre as prisões realizadas, 1.226 foram relacionadas ao crime de porte ilegal de arma de fogo, que ocorre
quando suspeitos são presos por não possuir permissão para o transporte de armas, e 756 pessoas foram
presas por posse ilegal de arma, quando não há documentação para a guarda da arma em residência. Outras
106 pessoas foram presas por disparo de arma de fogo em vias públicas ou locais habitados.

O trabalho da Polícia Militar é realizado na apuração de denúncias recebidas no 190, disque-denúncia e
outros meios oficiais, além da realização de abordagens e buscas em barreiras e pontos de policiamento. 

Conforme o comandante-geral da PMMT, coronel Alexandre Corrêa Mendes, os números são reflexos do
grande poder de operacionalidade dado ao efetivo da Polícia Militar, motivado pelos novos investimentos
que a instituição recebeu nos últimos anos. 

“Nossos policiais estão bem preparados e prontamente equipados para atender a todo tipo de demanda e
chamado vindo da população. Hoje, além da escala tradicional, nossos policiais também participam
voluntariamente de jornadas extraordinárias, sendo remunerados pelo Governo do Estado. Nessas ações, são
muito comuns as realizações de barreiras, onde costumeiramente apreendemos esses tipos de materiais
ilícitos, transportados por infratores, achando que não serão pegos pela polícia”, destacou.

O subchefe de Estado-Maior Geral da PMMT, coronel José Nildo de Oliveira, também reforçou que as ações
de operações, integrando unidades especializadas e diferentes Comandos Regionais, também possibilita a
interceptação de criminosos e apreensão de grande material ilícito, impedindo a realização de diversos tipos
de crimes.

“O trabalho integrado das nossas equipes permite uma interceptação desses criminosos, principalmente os
faccionados, que tentam agir causando o caos na sociedade, mas que são impedidos devido ao nosso trabalho.
Além da apreensão de armas e munições, também conseguimos retirar de circulação grande quantidade de
drogas e demais materiais ilícitos, que seriam utilizados para crimes contra a sociedade e patrimônio”,
ressaltou.

 



Entre algumas situações de destaque, na última semana, equipes militares de Cáceres apreenderam 11 armas
de fogo durante diligências aos suspeitos de um homicídio ocorrido na zona rural da cidade. As armas foram
encontradas no sítio de um dos criminosos. Três pessoas já foram presas pelo crime.

No mês de agosto, trabalho de busca e abordagem da PM de Vila Bela da Santíssima Trindade resultou na
apreensão de 10 armas de fogo, incluindo fuzis de alto calibre. O material foi encontrado em um carro
abandonado por criminosos, antes de uma barreira policial. Também 30 quilos de maconha foram
encontradas e apreendidas no veículo.

 

Em Sorriso, militares da Força Tática apreenderam cinco armas de fogo, em junho. O material foi apreendido
após membros de uma facção criminosa entrarem em confronto com as forças policiais. Também no
município, no mês de abril, equipes da Rotam prenderam dois homens e apreenderam sete armas de fogo,
durante uma ação. Os criminosos presos relataram que os objetos seriam utilizados em crimes contra
membros de facções rivais.

Na cidade de Pontes e Lacerda, a Força Tática prendeu dois homens e apreendeu cinco armas de fogo e
dezenas de munições, em março. Os suspeitos afirmaram estarem envolvidos em um esquema de manutenção
e distribuição de armas, a mando de uma facção criminosa da cidade.

Disque-denúncia



A sociedade pode contribuir com as ações da Polícia Militar de qualquer cidade do Estado, sem precisar se
identificar, por meio do 190, ou disque-denúncia 0800.065.3939.
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